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PROGRAMA   

PARTE I — OS FUNDAMENTOS DO NEO-INSTITUCIONALISMO NOS ESTUDOS DE ECONOMIA DO DESENVOLVIMENTO

0-  INTRODUÇÃO_ APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA (1 AULA)

1- UM QUADRO TEÓRICO PARA O ESTUDO DAS INSTITUIÇÕES (4 AULAS)
1.1. Neo-institucionalismo. Instituições: o que são e para que servem
1.2. Problemas de informação, agência e confiança 
1.3. Direitos de propriedade, custos de transação 
1.4. A análise institucional comparada: sistemas de coordenação

2- INSTITUIÇÕES e DESENVOLVIMENTO (3 AULAS)
2.1. Teorias dos grupos de interesse e da ação colectiva 
2.2- Desenvolvimento como processo político – uma análise neo-institucionalista
2.3- Capital e capital social 

PARTE II – DINÂMICAS DE MUDANÇA (2 AULAS TP)
3.1. Path dependence: a História como instrumento de análise
3.2- Sistemas de coordenação e desenvolvimento 

PARTE III – CASOS PRÁTICOS (1 AULA TP)

 


BIBLIOGRAFIA  

Básica: 
Kasper, Wolfgang and Streit, Manfred E. (1999). Institutional Economics. Social Order and Public Policy. Cheltenham, Edward Elgar. 
Ménard, Claude and Shirley, Mary M. (eds.) (2005). Handbook of New Institutional Economics. Dordrecht, Springer.
North, Douglass (1990). Institutions, Institutional Change and Economic Performance. Cambridge U.P, New York.  
Pereira, Paulo Trigo (2008). O Prisioneiro, o Amante e as Sereias: Instituições Económicas, Políticas e Democracia. Coimbra, Editora Almedina. 

Textos para discussão em aulas TP (serão disponibilizados na plataforma Aquila)
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long-run growth’, in P. Aghion and S. Durlauf (eds) Handbook of Economic Growth, Vol. 1, North Holland: Elsevier, pp. 385–472

TP – 9 Robbert Maseland, (2018) Is colonialism history? The declining impact of colonial legacies on African institutional and economic development, Journal of Institutional Economics, 14: 2, 259–287.
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Leituras recomendadas: 

Os slides das aulas contêm as leituras recomendadas para cada um dos capítulos do programa. Essas leituras têm por base as bibliografias básica e complementar, bem como outras referências (artigos) consideradas relevantes para cada um dos capítulos. Os slides serão disponibilizados na página da disciplina.

ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
1- Aulas teóricas de exposição 
2- Aulas teórico-práticas (3 aulas) com base em textos que consolidam a aquisição de conhecimentos transmitidos em aulas teóricas. Contempla-se a aplicação de conhecimentos na análise de casos práticos. Nestes tempos letivos os alunos são interpelados a expor oralmente os elementos de tese dos textos analisados e a entregar previamente um doc. powerpoint que corresponde à sua exposição em aula. 
3- O aluno interessado na avaliação em época normal (ver adiante regras de avaliação) intervém de forma ativa nas aulas sobre os textos indicados para discussão.

AVALIAÇÃO DE CONHECIMENTOS  

1-Época normal:

O modelo de avaliação de conhecimentos em época normal valoriza a análise crítica de textos que suscitam a discussão e consolidação de conhecimentos e a intervenção do aluno em aula teórico-prática. Esta deverá ser acompanhada pela entrega de slides (powerpoint) ao docente, previamente à aula respetiva, com os tópicos que informam a sua intervenção.
.
Nesta modalidade, a classificação final é a média ponderada da classificação obtida no trabalho em aula (análise do texto) (40%) e na classificação do exame (60%)
A realização de exame em época normal é obrigatória para esta modalidade de avaliação.
Em alternativa, o aluno pode realizar apenas exame na época normal no final do semestre, contribuindo a prova de exame para 100% da classificação final.

2- Época de recurso:

Um exame com ponderação de 100% da classificação final, destinado aos alunos que não realizaram avaliação em Época Normal, ou que pretendem melhorar a nota obtida nessa avaliação.  
  
 
PLANO DE AULAS 
	Nº de Aula 
	Data *
	Tema 



Fevereiro 
	01 
	18
	Apresentação de programa, métodos de trabalho e avaliação

	02
	25
	Instituições: o que são e para que servem?



Março
	03 
	11
	Problemas de agência e informação assimétrica 

	04 
	18
	Direitos de propriedade e custos de transação

	05 
	25
	Análise institucional comparada



Abril
	06 
	1
	Teoria dos grupos de interesse e da ação coletiva

	07
	8
	Desenvolvimento político e crescimento económico

	08
	29
	Capital físico e capital social



Maio 
	9
	6
	Path dependence: a História como instrumento de análise

	10
	13
	Capital social e desenvolvimento

	11
	20
	Casos práticos



DATAS A RETER: 
6 de Maio  – aula teórico-prática
13 de Maio – aula teórico-prática
20 de Maio – aula teórico-prática

